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	Vila Neblina sempre fora uma cidade de silêncios escondidos. Mas naquela madrugada — fria, húmida, e pontuada pelas sirenes distantes — parecia guardar a respiração enquanto assistia ao renascimento de uma história que ninguém ousaria contar em voz alta.

	Ela caminhava com passos medidos pela calçada antiga, vestindo um casaco demasiado grande para o seu corpo magro e um olhar que desafiava o destino: Élora Vesper.

	O nome nunca lhe pertencera realmente. Foi dado pela avó — a única pessoa que acreditava que o mundo poderia ser diferente. “Élora” significava luz. Mas ela crescera na escuridão. E “Vesper”, que muitos julgariam poético, era na verdade um aviso: a estrela da tarde, aquela que nasce quando o dia morre.

	Élora era luz que vivia do outro lado da noite.

	Orfã desde cedo.

	Criada entre fendas de pobreza, bairros abandonados e empregos menores.

	Sobreviveu ao tráfico invisível da miséria, às sombras que rondam meninas vulneráveis, e ao olhar indiferente de quem nunca vê os invisíveis.

	Mas havia algo nela que ninguém conseguia ignorar: a inteligência feroz, afiada como vidro quebrado.

	Não estudou em escolas prestigiadas.

	Aprendeu observando.

	Aprendeu decifrando gestos, sons, expressões, matemática instinctiva, lógica do caos.

	E um dia, alguém reparou.

	Foi assim que Élora entrou na mira de uma unidade clandestina — a Ordo Luminis, uma organização sem nome oficial, sem sede conhecida, formada por analistas e agentes não reconhecidos por nenhum governo. A Ordo selecionava pessoas improváveis. Pessoas invisíveis. Pessoas que ninguém rastreava.

	E, sem que percebesse, Élora tornou-se perfeita.

	Naquela noite, enquanto caminhava pelo Largo da Estrela, viu a figura que mudaria a sua vida. Um homem alto, encapuzado, que se aproximou com a serenidade de quem já sabe o resultado da conversa.

	— Élora Vesper?

	Ela recuou.

	— Depende — respondeu. — Quem pergunta?

	O homem ergueu um cartão transparente.

	Nada impresso. Nada visível.

	— Meu nome não importa. Só o convite.

	Ela riu — um riso cansado, acostumado a enganar-se.

	— Convite? Não sou prostituta. Não faço entregas. E não trabalho para mafiosos.

	O homem não sorriu.

	— Trabalhas para quem te ignora. Já é tempo de trabalhares para quem te enxerga.

	O ar ficou pesado.

	— Precisamos de ti — continuou ele. — E há uma razão para seres tu.

	Alguém importante quer destruir este país por dentro.

	Alguém que não podemos enfrentar pela porta da frente.

	Alguém… que contrata empregadas domésticas.

	Élora arregalou os olhos.

	— Estás a brincar.

	— Nunca brinco — disse ele.

	E tirou do bolso uma fotografia.

	Uma criança.

	Cabelos escuros. Olhos profundos demais para alguém de nove anos.

	Nome: Anselmo Caelum.

	Filho do homem mais perigoso da península.

	— Ele sabe coisas — explicou o agente. — Coisas que não devia saber. E o pai dele…

	é o centro de uma rede de corrupção, manipulação informacional e tráfico de segredos.

	Élora não respirou.

	— E o que querem de mim?

	O homem entregou-lhe um envelope preto.

	— Queremos que te tornes empregada na casa Caelum.

	E queremos que te tornes amiga… do menino.

	Silêncio.

	— Isso é loucura — disse ela. — Não tenho treino nenhum. Nunca infiltrei nada.

	— Tens algo melhor — respondeu ele, firme. — Tens uma mente que ninguém antecipou. E tens uma vida que fez de ti uma arma.

	Élora apertou o envelope.

	Sentiu o peso da responsabilidade.

	Sentiu o eco do medo.

	Mas também sentiu algo que não sentia há anos:

	Um propósito.

	A mansão Caelum ficava no alto de um jardim privado que não aparecia nos mapas. Era uma arquitetura antiga, restaurada para esconder modernidade letal. Câmaras, sensores, guardas, cães. Tudo impecável. Tudo frio.

	Quando entrou pela primeira vez, Élora sentiu que o mundo à sua volta se estreitava, como se a mansão fosse um monstro a engolir os visitantes.

	— És a nova? — perguntou a governanta, uma mulher com sorriso duro e olhos de cadáver.

	Élora baixou a cabeça.

	— Sim, senhora. Élora, senhora.

	A governanta aproximou-se, analisando cada detalhe.

	— Não me dás confiança nenhuma… — murmurou. — Mas o patrão quis-te aqui. E ele sabe ver o que ninguém vê. 

	Élora respirou fundo.

	Já estava dentro.

	Agora não podia sair.

	Foi no terceiro dia de infiltração que viu pela primeira vez o menino Anselmo Caelum. Ele estava sentado na escadaria interior, braços cruzados, olhar que perfurava.

	— Tu não és como as outras — disse ele, sem apresentar-se. — As outras tremem. Tu calculas.

	A frase pegou fogo dentro dela.

	— Só estou aqui para trabalhar — respondeu Élora.

	Anselmo inclinou a cabeça.

	— A trabalhar… ou a observar?

	Ela estremeceu.

	— Sou criança — continuou ele, com um sorriso direto. — Mas não sou estúpido.

	Eles acham que não entendo nada.

	Mas eu entendo tudo.

	Élora sentiu um aperto no peito.

	Aquela criança sabia demais.

	Ouviram-se passos.

	Anselmo aproximou-se e sussurrou:

	— Eles matam quem percebe demais.

	E saiu correndo antes que ela pudesse reagir.

	 

	Naquela noite, Élora descobriu o verdadeiro motivo para estar ali. Enquanto limpava o escritório do patriarca Caelum, encontrou — escondido atrás de uma estante — um cofre biométrico. Um cofre que ninguém devia abrir.

	Mas ela abriu.

	Dentro havia apenas um objeto:

	Um disco de vidro transparente, polido, com símbolos que se moviam como partículas vivas.

	O Oráculo de Vitrum.

	Um artefacto proibido, criado para manipular perceções, controlar narrativas, alterar crenças.
Só existiam três no mundo.

	E um deles estava ali.

	— Estás curiosa demais — disse uma voz atrás dela.

	Era o patriarca.

	O homem que o país temia e venerava.

	Élora congelou.

	Ele aproximou-se, deixou a mão roçar o disco de vidro, e sorriu.

	— Sabes… eu sei exatamente quem tu és.
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